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O ano de 2022 foi um ano muito intenso e desafiador, em que pese 
comemorarmos o bicentenário da nossa independência, aprendemos que ainda há 
muito a conquistar para garantir que o Brasil seja de fato um país justo, soberano e 
independente. As eleições gerais, realizadas em outubro, nos deram o panorama dos 
desafios a serem enfrentados para combater a fome, a miséria, as falsas notícias, o 
autoritarismo, o negacionismo, os desmontes promovidos por um governo que cortou 
investimentos em educação, em pesquisa e nas universidades.  

Diante desses inúmeros desafios que resistimos e continuamos a lutar, 
esperançamos que em 2023 possamos nos juntar em prol da reconstrução do nosso 
país. É desse lugar, como revista Inter-Ação, pertencente à Faculdade de Educação da 
Universidade Federal de Goiás e ao seu Programa de Pós-Graduação em Educação, que 
vamos encerrando o ano de 2022 com nosso presente para vocês: o nosso último 
número da Revista contendo o Dossiê “Conferência Nacional Popular de Educação e a 
Democratização das Políticas Educacionais: Sujeitos, Processos e Proposições”, 
organizados pelos professores Luiz Fernandes Dourado e Romilson Martins Siqueira e 
uma Seção Especial de “Política e Gestão da Educação”, com um conjunto de artigos que 
dialogam com o tema do dossiê abordando problemáticas vinculadas aos níveis e 
modalidades da educação brasileira: educação infantil, educação do campo, educação 
superior, educação quilombola, cotas. Abre essa sessão um conjunto de artigos que 
discutem os contextos que marcam a realidade brasileira, abordando a necessidade de 
uma práxis emancipadora que combate o neoconservadorismo e o fim do mundo.  

Como temos repetido, esperamos que as reflexões aqui apresentadas possam 
contribuir. Por isso, compartilhem, divulguem! No desejo de que 2023 chegue para nós 
“plenos de esperança, mas não cegos diante de todas as nossas dificuldades” (Conceição 
Evaristo, 2020), sigamos!  
 

Profª. Drª Miriam Fábia Alves 
Profª. Drª. Karine Moraes 

Editoras 

 
 
 
 
 
 



APRESENTAÇÃO DO DOSSIÊ TEMÁTICO 

 
 

CONFERÊNCIA NACIONAL POPULAR DE EDUCAÇÃO E A 
DEMOCRATIZAÇÃO DAS POLÍTICAS EDUCACIONAIS: SUJEITOS, 

PROCESSOS E PROPOSIÇÕES 
 
 

A proposição do dossiê Conferência nacional popular de educação e a 
democratização das políticas educacionais: sujeitos, processos e proposições tem por 
objetivo dar visibilidade ao processo democrático e participativo na construção da 
Conape (2022), denominada 'Conape da esperança’. 

A discussão sobre a Conape 2022 nos remete a compreensão do papel do 
Fórum Nacional Popular de Educação (FNPE), criado após a intervenção unilateral do 
MEC, no pós golpe, na composição e dinâmica do Fórum Nacional Popular de Educação 
(FNE), em 2017. Nesta direção, ressalta o Documento Final da CONAPE 2022: 

 
Importante destacar que o Fórum Nacional de Educação (FNE), 
estabelecido pela Lei nº 13.005/2014 (Lei do Plano Nacional de 
Educação 2014-2024), teve sua autonomia desrespeitada pelo 
Decreto Executivo de 26 de abril de 2017 e pela Portaria nº 577 de 
27 de abril de 2017. Face a essas normativas do MEC que alteraram, 
de maneira unilateral, a composição do FNE e o calendário da 
Conae 2018, diversas entidades que compunham o Fórum, 
mobilizaram várias iniciativas, visando resguardar o FNE como 
espaço de interlocução entre sociedade civil e governo e, portanto, 
como órgão de Estado. No entanto, na desleal relação de forças, tais 
iniciativas foram categoricamente desrespeitadas pelo então 
Governo Michel Temer, inalteradas sob o atual Governo. Assim, 
várias entidades, preocupadas com a defesa e promoção do direito 
à educação pública, gratuita, laica, democrática, inclusiva e de 
qualidade para todo cidadão e para toda cidadã, decidiram se 
manter fora do FNE.  
Deixar de participar do Fórum Nacional de Educação, após tanto 
esforço para construí-lo e estabelecê-lo, não foi fácil. Contudo, é 
inaceitável que a sociedade civil tolere intervenções unilaterais e 
autoritárias em espaços e processos participativos de construção, 
monitoramento e avaliação de políticas educacionais, sob pena de 
perda irreversível para a democracia brasileira, já maculada pelos 
acontecimentos recentes, sistemáticos e progressivos.  
Para manter a mobilização em torno dos compromissos com a 
defesa da educação democrática, e para todas/es/os, as entidades 
reuniram-se em um espaço de resistência e defesa da participação 
popular na construção das políticas públicas denominado de Fórum 
Nacional Popular de Educação (FNPE).  
O FNPE se estruturou, convocou e realizou duas Conferências 
Nacionais Populares de Educação (Conape 2018 e Conape 2022) 
como forma de organizar e manter a mobilização em torno da 
defesa do PNE, do monitoramento das suas metas, contra todos os 
retrocessos, em especial, a aprovação da Emenda Constitucional nº 
95/2016, que estabeleceu um teto para os gastos federais por 20 



anos, inviabilizando a consagração plena de todos os direitos 
sociais, especialmente a educação (FNPE, 2022:6/7). 

 
As CONAPES (2018;2022), realizadas sob a coordenação do FNPE, com a efetiva 

participação de fóruns Estaduais, Distrital e Municipais, bem como, por membros das 
entidades que compõem o FNPE, além de possibilitar um balanço da conjuntura, 
constitui-se em espaços de efetiva participação social, de lutas e de proposições 
emancipatórias para a educação nacional. 

Neste cenário o FNPE se consolidou. O Documento final da CONAPE 2022 
assinala que 

 
Nas etapas preparatórias da Conape 2022, o FNPE estimulou um 
amplo debate pelo país, tendo como tema do Documento 
Referência “Reconstruir o País: a retomada do Estado democrático 9 
de direito e a defesa da educação pública e popular, com gestão 
pública, gratuita, democrática, laica, inclusiva e de qualidade social 
para todos/as/es” e por Lema: “Educação pública e popular se 
constrói com democracia e participação social: nenhum direito a 
menos e em defesa do legado de Paulo Freire”. O FNPE, visando o 
fortalecimento e à articulação de mecanismos e de instâncias 
plurais de diálogo e a atuação conjunta entre a sociedade civil e a 
sociedade política, se consolidou como espaço estratégico em 
defesa do Estado democrático de direito e de contraposição aos 
inúmeros retrocessos intensificados no governo Bolsonaro. Hoje, o 
FNPE reúne mais de 45 entidades e se configura como importante 
território de debate, resistência democrática e defesa de um projeto 
popular de nação em que a educação seja exercício de democracia 
e compromisso com a soberania. É nossa tarefa, portanto, reafirmar 
a defesa da democracia, da vida, dos direitos sociais e da educação 
e, neste contexto, políticas democráticas de Estado, por meio da 
construção de um projeto de nação soberana, e de estado 
democrático, em defesa da democracia, da vida, dos direitos sociais 
e da educação e do PNE (FNPE, 2022: 8/9). 

 
O presente dossiê objetiva deslindar o cenário atual de retrocessos nas políticas 

educacionais no país, balizados por políticas neoliberais e neoconservadoras, e, 
sobretudo, analisar os movimentos de resistência desenvolvidos pelo Fórum Nacional de 
Educação Popular (FNPE). Nesta ótica, busca analisar, especialmente, o papel de sujeitos 
coletivos, bem como, os processos de organização, incluindo sistematização, estrutura, 
dinâmicas político-pedagógicas e a construção coletiva de proposições, visando a 
democratização das políticas educacionais, tendo por eixo a efetiva materialidade da 
Conferência Nacional de Educação Popular (CONAPE 2022) em suas etapas municipais, 
estaduais, distrital e nacional. 

A Conape 2022 teve como tema “Reconstruir o país: a retomada do Estado 
democrático de direito e a defesa da educação pública e popular, com gestão pública, 
gratuita, democrática, laica, inclusiva e de qualidade social para todos/as”. Da mesma 
forma, teve como lema “Educação pública e popular se constrói com democracia e 
participação social: nenhum direito a menos e em defesa do legado de Paulo Freire”. 
Deflagrada no território nacional, sob a condução do Fórum Nacional Popular de 
Educação (FNPE), foi precedida pelas conferências livres, municipais, intermunicipais, 
regionais, estaduais e nacional populares de educação. Seu eixo central foi a defesa do 
Plano Nacional de Educação (PNE) aprovado pela Lei nº 13.005/2014, da agenda de 
instituição do Sistema Nacional de Educação (SNE) e a retomada do Estado Democrático 



de Direito e dos direitos sociais. Constituiu-se, portanto, como um importante 
movimento de forte papel mobilizador, de organização e fortalecimento de lutas 
comuns, envolvendo sujeitos sociais diversos, as entidades nacionais que compõem o 
FNPE, os fóruns estaduais, distrital e municipais de educação, entre outros. 

A CONAPE 2022, organizada e coordenada pelo FNPE em articulação com os 
Fóruns Estaduais, Distrital e Municipais, envolveu diversas etapas (conferências livres, 
temáticas, municipais, regionais, estaduais, distrital e nacional). Nas etapas que 
precederam a etapa nacional, a discussão teve por eixo o Documento Referência da 
CONAPE 2022. Após a consolidação das contribuições advindas das conferências 
Estaduais, o FNPE consolidou o Documento Base que foi objeto de discussão e 
deliberação nas plenárias da etapa nacional da CONAPE, ocorrida em Natal/RN, no 
período de 15 a 17 de junho. Na etapa nacional foram aprovados, por Unanimidade o 
Documento Final da CONAPE 20221 e a Carta de Natal. 

Os textos aqui apresentados dão visibilidade ao lugar dos sujeitos, aos 
processos instituídos e instituintes e às proposições políticas que deram tessitura ao 
documento final da conferência e à carta de Natal Conape Esperança (FNPE, 2022). 
Revela, sobretudo, a educação como um campo de disputa hegemônica em sua 
dinâmica viva, que mobiliza diferentes setores e segmentos da sociedade em torno dos 
princípios, das concepções e das práticas da educação. 

Todas as discussões apresentadas nesse breve contexto histórico são 
fundamentais para entendermos as proposições dos artigos apresentados neste dossiê. 
De modo geral, eles tangenciam, de alguma maneira, os pontos elencados na proposta 
do dossiê e se colocam na perspectiva crítica e propositiva para situarem o movimento 
histórico de constituição das Conferências de Educação em seus diferentes níveis: 
municipal, estadual, distrital e nacional. 

O artigo “Democratização das políticas educacionais: campo de luta 
demarcando os sujeitos, processos e proposições da Conferência Nacional Popular de 
Educação (Conape, 2022), de autoria de Luiz Fernandes Dourado e Romilson Martins 
Siqueira, aborda o processo de construção e materialização da Conape (2022), seus 
processos e suas proposições. A partir de análises das diferentes etapas desta 
conferência, especialmente da etapa nacional, sinaliza a riqueza da efetiva participação 
social, que, dentre outros apontamentos, desvela a consolidação do FNPE como ator 
coletivo de lutas e retoma as suas proposições para o campo educacional. 

O artigo Fórum Nacional Popular de Educação e a CONAPE como espaços de 
luta e resistência propositiva no Brasil, de Luiz Fernandes Dourado, Heleno Araújo e 
Walisson M. Pinho Araújo, ressalta a importância, os avanços e os retrocessos da/na 
agenda da institucionalização de fóruns e outros espaços, a partir de ações de 
movimentos, no campo educacional, que implicariam discutir e reconhecer a articulação 
histórica entre educação e os movimentos sociais, incluindo a capilaridade, as dinâmicas 
institucionais e os desdobramentos dessa articulação. Neste contexto, situa o FNE, a 
criação e a consolidação do FNPE e das Conapes, com especial destaque para a 
construção da Conape (2022) e da Carta de Natal como importantes ativos na luta em 
defesa da educação. 

Já o artigo Bahia na CONAPE 2022: tessituras da gestão democrática no âmbito 
do FEE-BA para a reconstrução de novo projeto de nação, de Alessandra S. Assis, João 
Danilo, Maria Couto e Nildon Pitombo, objetiva discutir o papel do Fórum Estadual de 
Educação da Bahia (FEE-BA) para a organização da participação qualificada da Bahia na 
Conape. O artigo ressalta e demonstra que o FEE-BA tem trabalhado para assegurar 
maior envolvimento da sociedade civil e dos movimentos sociais associados à educação 
no debate e na formulação de propostas para as políticas educacionais no território 
baiano.  



O artigo Conferência Estadual Popular de Educação do Tocantins: trincheira 
para a disputa da educação pública, de Rosilene Lagares, Roberto Francisco de Carvalho, 
Paulo Fernando de Melo Martins e Greice Quele Mesquita Almeida, objetiva discutir 
sobre a 2ª Conferência Estadual Popular de Educação do Tocantins, valendo-se da 
atuação dos sujeitos coletivos, da organização e construção de proposições, dos 
movimentos e espaços de resistência política às medidas educacionais que negam o 
direito à educação e à defesa dos mecanismos de gestão democrática e de 
planejamento de políticas públicas educacionais.   

Do mesmo modo, o artigo A Conape/2022 Etapa Mato Grosso Do Sul: espaço de 
mobilização e resistência, de Andréia Nunes Militão e Onivan de Lima Correa, marca a 
Conape/2022 como espaço de mobilização e resistência, dando destaque para a etapa 
estadual em Mato Grosso do Sul. Discute a organização e a realização das etapas 
intermunicipais das conferências livres e da etapa estadual. Ao final, tece algumas 
considerações, apoiado em pesquisa documental e no envolvimento dos autores no 
processo de organização acerca da participação no Estado focalizado. 

O artigo Políticas Públicas para Educação Profissional e Tecnológica: embates 
entre a Conferência Nacional de Educação (CONAE) e a Conferência Nacional Popular de 
Educação (CONAPE), de autoria de Rodrigo da Costa Lima e João Henrique Zanelatto, 
discute as diferenças entre as propostas de políticas públicas formuladas para a 
realização, em 2022, da Conae e da Conape sobre educação profissional e tecnológica. 
Ressalta que houve uma redução nos espaços de participação e o reforço da hegemonia 
de entidades empresariais na Conae em detrimento dos movimentos sociais em 
educação, que passaram a atuar na Conape. 

A proposição deste dossiê não se encerra nos textos que o compõem. Na 
verdade, ele anuncia novos tempos em que novas esperanças se apresentam. Todavia, é 
necessário um reiterado processo de participação popular, de controle social e de 
construção colaborativa em torno de um novo projeto de governo que retome a 
educação pública e popular como prioridade absoluta. Nesse cenário, esperam-se a 
retomada do PNE, a construção de um Sistema Nacional de Educação e a construção de 
um projeto de nação comprometido com a ciência e com os valores republicanos e 
democráticos. É nesse contexto que os movimentos sociais organizados são novamente 
convocados para a construção de um país soberano e socialmente justo. 

 
Prof. Dr. Luiz Fernandes Dourado (UFG) 

Prof. Dr. Romilson Martins Siqueira (PUC-Goiás) 
Coordenadores do Dossiê 

 
Goiânia/GO, dezembro de 2022. 

 
_________________________ 
 
NOTA 
 
1 - Os Documentos Referência, Base e Final da CONAPE 2022 tiveram seis eixos articuladores: eixo I 
– décadas de lutas e conquistas sociais e políticas em xeque: o golpe, a pandemia e os retrocessos 
na agenda brasileira; eixo II –PNE, planos decenais, SNE, políticas setoriais e direito à educação; 
eixo III – educação, direitos humanos e diversidade: justiça social e inclusão; eixo IV – valorização 
dos/as profissionais da educação: formação, carreira, remuneração e condições de trabalho e 
saúde; eixo V – gestão democrática e financiamento da educação: participação, transparência e 
controle social; eixo VI – construção de um projeto de nação soberana e de estado democrático, 
em defesa da democracia, da vida, dos direitos sociais, da educação e do PNE. 
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